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Introdução 

Decomposição e estabilização da matéria orgânica 

compreendem importantes descritores ambientais em 

dinâmica de ecossistemas, sendo cruciais no contexto da 

ciclagem de nutrientes e do carbono. Esses processos 

biológicos se mostram mais expressivos em florestas 

tropicais. Nesses ecossistemas, um dos principais 

componentes florestais sujeito a decomposição é a liteira 

fina, devido à sua elevada relação superfície-volume, que 

facilita uma rápida degradação. A taxa de decomposição 

da liteira fina varia em função de diferentes 

condicionantes ambientais. Estimar a taxa de 

decomposição e estabilização em diferentes formações 

florestais tropicais de forma padronizada permite uma 

maior compreensão do ciclo do carbono nesses 

ecossistemas, do seu papel mitigador e de sua 

participação em modelos preditivos sobre as mudanças 

climáticas. Dessa forma, este estudo se propôs a utilizar o 

método TBI (Tea Bag Index) [1] como base para 

determinar o efeito das condicionantes ambientais nas 

taxas de decomposição e estabilização da liteira fina em 

diferentes formações florestais que ocorrem em uma área 

de ecótono de Roraima, norte da Amazônia brasileira. 

Metodologia 
A área de estudo é a grade de pesquisa do PPBio situada 

no leste da Estação Ecológica de Maracá, que é uma 

unidade de conservação federal formada pela Ilha de 

Maracá e pequenas ilhotas compreendidas no rio 

Uraricoera, norte do Estado de Roraima.Ao longo das 

linhas de caminhamento Leste-Oeste da grade foram 

estabelecidas 129 micro-parcelas permanentes (10 x 50 m 

cada uma). Foram aproveitadas (aleatoriamente) 30 destas 

micro-parcelas. O método TBI é composto por dois tipos 

de material vegetal padronizados: um mais recalcitrante 

(Rooibostea) e um menos recalcitrante (Green tea), 

permitindo a obtenção de taxas de decomposição e 

estabilização da liteira fina separadamente, como 

proposto detalhadamente em [1]. Para tanto, o método foi 

testado em três formações florestais (florestas ombrófilas, 

estacionais semideciduais e estacionais deciduais) que 

fazem parte do ecótono estudado, definidas conforme o 

sistema de classificação da vegetação brasileira [2]. 

Nessas formações foram analisados o efeito de três 

condicionantes ambientais: % abertura do dossel 

(descritor estrutural de decidualidade), fator edáfico 

(descritor de fertilidade do solo) e altitude (descritor 

topográfico). Em cada parcela foram enterrados 12 tea 

bags, seis Green e seis Rooibos. A (re)coleta do material 

enterrado foi realizada em três momentos (14, 35 e 50 

dias) após a instalação, sendo retirado dois pares de cada 

tipo de tea bag por período de incubação. ANOVA/Tukey 

e análise de regressão linear e não linear foram utilizadas 

no estudo. 

Resultados e Discussão 
O padrão de decaimento do material vegetal apresentou 

uma rápida perda de massa não linear (exponencial), 

sendo esse padrão o esperado para uma região tropical. As 

taxas de decomposição e os fatores de estabilização 

apresentaram o mesmo padrão, com ambas decaindo 

exponencialmente ao longo do tempo. A taxa de 

decomposição apresentou uma amplitude de valores entre 

0,0117 a 0,0468 (no 50° dia), e o fator de estabilização 

entre 0,0133 a 0,1924 (no 50° dia). Estatisticamente não 

foi detectado variação nos índices TBI entre as três 

fitofisionomias avaliadas. Por outro lado, foi verificada 

uma relação significativa das taxas de decomposição 

(altitude e fatores edáficos) e estabilização (fatores 

edáficos e a abertura de dossel) tomando como base 

condicionantes ambientais individuais. Esses resultados 

indicam que há uma rápida ciclagem de nutrientes nos 

ecossistemas avaliados a partir do litter fino, enfatizando 

a participação ativa dessas florestas no fluxo de carbono, 

e a sua importância no atual contexto do aquecimento 

global. 

Conclusões 
Apesar das distintas condicionantes ambientais que 

caracterizam cada tipo florestal estudado, o método TBI 

não foi eficiente para refletir diferenças conjuntas nas 

taxas de decomposição e estabilização da liteira fina. Por 

outro lado, tanto decomposição quanto estabilização 

foram afetadas separadamente por algumas variáveis 

edáficas (e.g. Fe++), altitude e abertura do dossel. Sugere-

se que o experimento seja ampliado (maior número de 

parcelas) e que o número de dias de incubação dos tea bag 

seja reduzido para 6 semanas (42 dias) com o intuito de 

evitar tempo de incubação desnecessário, pois as taxas de 

decomposição aos 35 dias não diferiram das taxas 

verificadas aos 50 dias. 
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